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Circuitos Retificadores (Capítulo 2- pág. 35)
Definição:

Os circuitos retificadores são conversores estáticos de energia 
elétrica. Possuindo dois tipos de conversão:

(a) Transformadores: Aumenta ou reduzir a tensão.
(b) Diodos Retificadores: AC-DC  (1ª. Etapa de uma fonte de 

alimentação). 3
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Circuitos Retificadores
Valor Médio de Sinal Periódico

4

O valor médio de uma função variável e periódica, considerando o intervalo de
tempo equivalente ao período T, é um valor constante cuja área, para o mesmo
intervalo de tempo, tem o mesmo valor da área do sinal periódico.
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Circuitos Retificadores
Valor Eficaz de um Sinal Periódico
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Imagine uma resistência R dissipando potência (P), o que se pode dizer é que o
valor efetivo da corrente periódica i(t) deve ser igual ao valor da corrente
contínua I para que a potência dissipada em R seja a mesma.



18/04/2016

4

Aula 7

Circuitos Retificadores
Valor Eficaz de um Sinal Periódico
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O valor efetivo da corrente i(t) é denominado corrente RMS (Root Mean
Square- Raiz Quadrada Média) ou simplesmente corrente eficaz.
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Circuitos Retificadores
Valor Eficaz de um Sinal Periódico
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Matematicamente, o valor eficaz de uma função periódica (tensão e corrente) 
pode ser obtido pelas expressões matemáticas abaixo:
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Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Circuito
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Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Logo pode-se concluir  que as formas de onda VS1 e VS2 têm o mesmo valor 
eficaz, mas estão sempre defasadas de 180º entre si.
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Quando a tensão no primário está no semiciclo positivo, a tensão VS1 do
secundário também está, de modo que o diodo D1 tem seu anodo
positivo e, assim, conduz.

Simultaneamente, a tensão VS2 está negativa, polarizando
reversamente o diodo D2, fazendo com que ele se comporte
como um CA.

Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Análise
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Quando a tensão no primário passa para o semiciclo negativo, a tensão
VS1 do secundário também está negativa, polarizando reversamente D1
e comportando-se como um CA, ou seja, não conduzindo.

Simultaneamente, a tensão VS2 está positiva, fazendo com que o
o diodo D2 esteja com anodo positivo e, portanto, conduzindo.

Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Análise
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Neste circuito, a tensão na carga é 0,6V menor que a do secundário do
transformador, portanto a tensão real na carga é:

Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Análise
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Neste circuito, cada diodo conduz somente meio ciclo de onda,
exatamente como no retificador de meia onda. A carga conduz corrente
nos dois semiciclos e no mesmo sentido de modo que, nela, a tensão e
a corrente são contínuas, e não mais alternadas, porém pulsantes.

Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Em síntese
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A tensão reversa de pico sobre cada diodo é o dobro da tensão de pico
de cada metade do secundário, isto é, VR1máx= VR2máx= 2.Vs1máx= 2. Vs2máx.

Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Tensão reversa sobre os Diodos
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Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Formas de Onda
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Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Formas de Onda
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Circuitos Retificadores
Retificador de Onda Completa 

Formas de Onda
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Retificador de Onda Completa em Ponte

Neste circuito, a polaridade da
tensão do secundário do
transformador acompanha a
polaridade da tensão do primário.

No intervalo de tempo em que a
tensão Vs do secundário é positiva,
ou seja, com ponto 1 positivo em
relação ao ponto 2, os diodos D2 e
D4 conduzem em série. Tensão
polarizada diretamente.
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Retificador de Onda Completa em Ponte

No intervalo de tempo em que a
tensão Vs do secundário é positiva,
ou seja, com ponto 1 positivo em
relação ao ponto 2, os diodos D2 e
D4 conduzem em série. Tensão
polarizada diretamente.

Na carga RL, a corrente circula no
sentido de cima para baixo e a tensão
é VL com a polaridade indicada na
figura, com potencial positivo no seu
terminal superior.
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Retificador de Onda Completa em Ponte

Quando Vs inverte a polaridade, o
ponto 1 dica negativo em relação ao
ponto 2. Com D1 e D3 conduzindo
em série.

Na carga RL, a corrente circula no
mesmo sentido de cima para baixo e
VL na mesma situação do caso
anterior.
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Retificador de Onda Completa em Ponte

Nesse circuito, como há sempre dois diodos em série, a tensão na carga é 1,2V
menor que a do secundário do transformador. Portanto a tensão real na carga é:
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Retificador de Onda Completa em Ponte

Nesse circuito, cada par de diodos conduz somente meio ciclo de onda, mas a
carga conduz corrente nos dois semiciclos e no mesmo sentido. Nela, a tensão e a
corrente são contínuas pulsantes.
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Retificador de Onda Completa em Ponte – Tensão Reversa 
dobre os diodos

Como Vs é positivo, os Diodos D2 e D4 conduzem. Esses diodos são representados
como curto-circuitos.
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Retificador de Onda Completa em Ponte – Tensão Reversa 
dobre os diodos

Nessa condição, os diodos D1 e D3, o secundário do transformador e a carga RL
ficam em paralelo.

Fica fácil, observar que a tensão reversa sobre os diodos é igual à tensão máxima
fornecida pelo secundário do transformador.



18/04/2016

14

Aula 7

27

Retificador de Onda Completa em Ponte
Formas de Onda
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Retificador de Onda Completa em Ponte
Formas de Onda
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Retificador de Onda Completa em Ponte
Exercício:
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

A quantidade de uma tensão contínua é dada principalmente pela quantidade de 
ondulação (ripple) em relação à componente contínua do sinal. Obviamente, quanto 
menor o ripple e maior a componente cotínua, melhor é o sinal

Fator de Ripple (γ) pág. 51

É o percentual do valor eficaz da tensão de ripple (Vac) presente no nível de 
tensão contínua do sinal (Vdc). Matematicamente: 
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Ripple (γ) pág. 51
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Ripple (γ) pág. 51
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)

É a relação entre a potência do transformador (Ptr) e a potência média na 
carga (Pdc), isto é

Aula 7
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Fator de Transformação (λ)
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Tabela Comparativa
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Comparação entre os Circuitos Retificadores

Exercícios Resolvidos.

Estudar 1 e 2 das págs. 56, 57 e 58.
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